
I
I

j
I
I

ANNO IX

TYPOGRAPHIA E REDACÇÁO )
St8\ CATHARINA-Desterro-Sabbadol 13 de Ontnbro de 1888

Numero avulso 40 rs.

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA, N. 14
__,___

�.PROPRIEDADE DE

MARTINHO CALLADO & EDUARDO HORN.

ASSIGNATURAS

Trimestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre 7S000

PAGAMENTO ADIANTADO N. 193 ,
[,

o sr. Alcino diz não ter

se insel ipto n,\ discussão P,H3

oppõr se ao projecto, porque o

oobre deputado, atletor dll pro
jecto, quando apresentou-o, pe
dio para ser discutido .:\mpla
mente.

O orador aguardava·se parà a

2· discussão, afim de apresen-

o facto occorreu na ma

d rogada de II.
Foram completamente

destruidas 100 barricas de

herva benefi ciada.

0:-; prejuizos são calcula

dos em quantia superior a

sete contos de réis.

Ignora-se a origem do in

cendio, assim como outros

portnenores.

Não serão restituidos os aUlO-j Acaba de receber cartas de I O ORADOR: -SI quisesse fazer I
tal' emendas que relorrnariarn

grapb.os, embora não publicados. amigos de S. José, reclamando excavaçãu nas contas da carnara completamente o projecto.

. _
. ..

contra o moela auentatorio por- de S. José iria oncoutr:.r u'ellas Desejava que se dotasse a cio

As p_ubhcayoes llledlctor.laes,de- que tem sido feita a estrada de carxas de kerozene pelo preço dade da Laguna, bem como to-

clarações, edltaes,annunclOs,etc.,.. d � d:di'

serão recebidos até as 4 horas da S. Jose a Theresopolis.
.

de 9$000.. as as CI a es, com col egios.

tarde. Noticias importantes até as As cartas se referem de modo O orador continuou a tratar O ?rador passou a combater

7 horas. muito desabonador a homens da camara municipal de S. José, o projecto, analysandu-o.

que fazem um contracto de con- aualysando diversos factos. Diz que se se fosse a dotar

E' 110SS0 correspon- strucção de estrada, descoube- O requer in.ente íoi approva· as Cidades com collegios, como

denf,e em Paris� para cendo os mais legitimes direitos do. o de que se tratava.chegar-sa-hia

annunci08 e reclalnes� de propriedade. -Em 3· discussão o projecto a uma conclusão desastrosa.

O concessíonario tem destrui- n, 4i (orçamento municipal): Julga que deve o projecto
o sr. A. Lorette� rua ta di

- d'
do tudo que encontra em seu o sr. Silva Hamos, pela passar em iscussao, e IZ

Caumartin. n.61_ d I
caminho. ordem, requer que se dispense a que aguar a-se para emenda -o

����������I- O SR. SILVA R.�Mos:-Dá um leitura do projecto. na 2·.

CORREIO TERRESTRE aparte.
Foi approvado.

O orador argumenta em favor

O projecto foi approvado com da idea do projecto; porém con-

O ORADOR: -Ha casos em que L d f
.

f
algumas emendas. r:\ o mo o porque OI con eco

a lei manda desapropriar terre-
.

d-Em 3· discussão ° projecto cu.na o.

nos para sa tislazer a necessida
des do povo, mas iodemnisa.

n. 52 (contas da camara muni- O l!õr. I�. Barreiro!!\ diz

C(Jm certeza a administração cipal de S. José) foi approvado. qoe uma voz mais auctorisada

Em 1• discussão o projertn do qoe a sua, a de sen amigo e

da província não tem sciencia
-. 0 U'

;j'esses factos.
o. 58 (subvenção a um collegio chefe ° Elyseu, já se tinha lei-

na cidade da Laguna): to ouvir em defesa do projecto,
O SR. LIVRAMENTO: -A admi- O sr. Livramento:- mas que, tratando-se de uma

nistração não tem culpa d'isso. Diz que cumpre um dever de medida que muito lhe interessa

O ORADOR: - Pede á admi- lealdade, oppondo ·se á passagem
va por que referia-se ao municio

nistração as mais enérgicas pro- do projecto, como passou a ex. pio que representa,
.

não podia
videncias. (Manda á meza um plicar.

deixar de dizer algumas pala-
requerimento). Trata de demonstrar que o vras.

O sr. F. de �Iello não projecto Dª'O póde ser approvado Diz que mui lo se discurio na

vem combater o requerimento porque está em manifesta con- assemblêa um projecto identico

do seu nobre collega e amigo, tradicção com o regulamento da a« de que se tratava, mas ne

entretanto julga que o nobre instrucção publica. nbum dos oradores teve a idéa de

deputado não está bem inlor- O orador faz considerações so- julgal-o em contradioção com o

mado, hre o artigo 2·-que revoga as regulamento da instrucção pu.
Ainda honrem, conversando disposições em contrario ao que bhca; qoa o projecto até foi la.

com o sr, Israel NAves, elle dis- dita o projecto, fazendo ver que xado de não ter equidade.
selhe que ainda não havia re- com sua approvação, ficam inu- O orador occupa-se em com-

presentação alguma feita. tilisados muuos artigos d� regu- bater os argumentos, apresenta.
VOZE5: - Oh I lamento da Instrucção Publica; dos contra o projecto.

e occupa-se em provar 3 contra- D
dicção do projecto com :.lyuelle epois de ter respondido ao

regulamento-comparandu-os.
sr. Livramento, o orador passou

SenLe que o assumplo fosse
a responder ao sr. Alcino.

tão arido que afugentasse os seus Depois de ootras considera-

collegas. ?ões termina pedindo descolpa
O sr. Elyseu diz que o

a casa, pelo tempo que tomou·

projecta em discussão lJão tem lhe com o seu diSCurso.

os inconvenientes apontados por O projecto foi approvado.
s. ex., que abraçou ·se ao regu·
lamento da instrucção, em seu

discl1rso; que não se poderia
adoptar um projecto sem o arti·

go que revoga as dIsposições em

contrario, e que esta argumen·

tação de s. ex. não tem impor
lancia para a repprovação do

projecto.
Si ex.iste em Blumenau um

collegio, que foi por muito lemo

po sobvencionado pela prOViu

cla, si �1lJ Joinvilie se dá o

mesmo caso, como nogar-se á

�aguna, que tem igual direito?
O orador faz diversas consi

derações respondendo ao sr. Li·
vramento e justificando o pro·

jecto, qoe reputa de muita Ull'

lioade.

O ORADoR:-Elle disse-me ter

modado algomas cercas porque
a estrada deve ter 40 palmos de

largura.
Vota pelo requerimento e

aproveiLa a occaslão pcHa apre·
sentar á casa um oulro em que
quer' provar que a eamara de S.
Jl)sé não foi escl'l1pulosa.

Apresenla diversos argu·
lI'elltas para provar o que disse,
sendo diversas vezes Interrom

pido por apartes. Apresenta um

, requeriment.o á meza, pedindo

DIAIUO DA ASSEMBLEA Informações: -por que lei pagou
aquella camara no exerclcio de

Presentes os 5rs. Paranhos i886-1887 as despezas de

Schutel, Alcino de Farias, Frao· obras?

cisco Tolentino, Virgilio V!leI· Foi approvado.
la, Silva Ramos, Carlos Lange, O sr. Tolentino Dão pó
Franci�co Barreiros, Nunes Bar- de dCIXH de protest'lr contn o

reto, Ferreira de Mello, AfIon· modo porque seu illustre amigo,
so Livramento, João Formiga, na discussão de um requerimen·
Hreschl, AntoniO Barreiros e to, aproveitou da occasião para

Elyseu Gullberme, abrio·se a fallar sobre a camara de S. José.

sessão honlem. Fallando sobre ° seu reqoe-

Em dIscussão a redacção do rimento, apresentando algumas

projecto n. 4,6 (approv�ção de considerações, diz ter documen·

posturas da camara mUOlclpal da tos em mão e fidedignos que

capi ta I): provam actos a ttenla tori os pra·

O sr. F. Barreiros diz ticados pelo eontraelante do ser

que sendo esse projecto urgen· viço da clstfada de S. Jo�é.

te, pede cocsultar-se á casa-se Continúa a faUar sobre ore·

dispensa' a leitura. querimento do sr. Farreira de

Foi approvado. Mello. O sr. presidente observa

O sr. Tolentino apresen- que não devia ter aceitado esse

ta nm requerimento de grande req�erimento por ser esse as·

ia,leresse. : .,Ij,(l \')\0 tindo.

PAIlTIDAS R CHEGADAS DAS MALAS

Parte da capital:
Para B'lrra-velha-nos dias 7 e 22,8 c�e

ga a 15 e 30.
Para Lages-a'"!, 17 e 27i chega a 6. 16 e

26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13. 21 c 29:

chega a S, 14, 22 e 30.
_

Para Laguna-a 5, lO, 15, 20, 2n e 30i
chega a I, 6, 11, 16, 21 e 26.
Para Tberesopolis e Santa Izabel-todas

as terças-feiras.

OBSERVAÇÕES
O correio para Barra-Velha conduz tam

bem malas para s. Miguel, Camboriú, Ti

jucas e Itapoceroy. O de �ages-para S.�o
sé Santa Tbereza, Angelma, S. Joaquim
d; Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Nov,'s. o de Cannas- Vieiras-para Santo

Aptonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho

e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa

Ihoça, Garopaba, Enseada, Merim, Imbi

tuba, AzambuJa, Tubarão. Ar ..ranguá, Ja
guaruna li Irnaruhz ,

KOVIKElfTO DOS �AQ!JEnS

COMPANHIA NAC. DR NAV. A VAPOR

Os paquetes sanem do Rio de Janeiro

n08 dias 1. 5. 11,17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa procedeu
cia, nos dias 3, 9, 16,19 e 28.

Cbegam .'( Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.

f

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale

gre com escala por San tos, Desterro, Rio
tirande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, c@m escala por

Santos, Paranagu8, Antonina, S. Francis

co, Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu
zindo na volta passageiros e malas de Mat

to-GrossC'.

A de 11 é da linha intermedidfla até

Yont'}vidào, conduzindo malas e passagei
..os para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo corr

escala pur Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas.

Navegação costeira

Ainda não ha um mez

incendiou-se também o im

portante engenho de bone

fieiar herva-rnatte, perten
cente ao sr. José Celestino

de Oliveira e estabelecido

no Rio Negro, tumbern no

muuici pio de S. Bent», oc

casinnando um prejuízo
maior de dez contos de réis.

Parece que um poder oc

culto tenta aniquilar, ou,

pelo menos, entorpecer o

desenvolvimento desse ra

mo de industria em nossa

provincia, pois é notavel a

coincidencia ele em tão pe

queno lapso de tempo da
rem-se incendios em dons

importantes estabelecimen

tos de igual natureza, d'en
tre os poucos que aqui exis
tem.

E' incontestavel que con

vinha l'igol'(Jso inquel'ito so

bl'e taes acontecimentos,
afim de chegal'-se á verdade.

Ordem Terceira de S. FrancisCll
COIiI 'I solemnidade do costll

me, celebra amanbã; em sua·

Igreja, a Veneravel Ordem Tei
ceifa de S. Francisco a festa do

Ordem do dia para hoje: seu Patriarcba, bavendo missa
i" Jlscussão dos projectos cantada, que terá começo ás t t

ns. 63, 64 e 65;
I
boi'2.s da manbã, e sermão ao

2" discussão dos projectos E vangelbo pelo rev. ?onego E!o.y
ns. 60, 61 e 62; I

de MedeIros, C0m[lllSSarlO VISI-

3· discussso dos projectos tador da mesma Ordem; á noite

ns. 55 e 56. Te-Deum e Liber'arMe
_.."..,.,..""""""""""",_",�",

pelo� irmãos finad,)s.

Hoje, ladainha, ás 7 h,\ras
da tarde.NOTIOIARIO

o vapor BUIIAYTÃ., encarregado deste

serviço, se6ue pHa o norte da provincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por

Porto-Bello, ltajaby, S. Francisco fi Join

ville: e para o Sul nos dias 7.18 e 28.

Para O norte da provincia Sl�

gue boje, ás 9 boras da manhã,
o vapor Humaytá.

INCENDIO
Hontein pela manhã re·

cebeu o sr. ri!'. Abdoll Bc�-

ptista communicaçã(l tele· CASSINO CATHARINENSE

gr�lphica, de S. Francisco, Esta sociedade procedeu an-

d" h tes de hontem á eleie!º, da no-
lHl11U· i e (\ desagl'adavel

va directoria que tem'de func-
noticÍ'; de ter-se manifesta- cionar no semestre de Novem

do gl'ande incendio no iro bro entrante a Abril do anno

portante engenh() de he!'va- proximo futuro. Essa dir.ecto

ma! te existente em Odmpo
ria ficou composta"'da fórma

seguinte:
Alegl'e, muni()ipio de Sã;) Director, Francisco Marga-
Be�to, que gil'a s'lb ti fir - rida; vice-director, Horacio

ma Oliveira & Gemo, (h Nunes; secretaÍ'Ío, Elias Paulo

f
da Silva', thesoureiro, Firmino

q.ual az pl\!'te () RI'. dr. Ab� Costa (reeleito); "'procurador,
don. JovÍta de C. Gandra.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Oommercio

Além dos eleitos, obtiveram m..rndor nosCol)�ento�V

�r-I
a f?rrna d'uma cab�ça de 01'0-" a que andam suj-eitas tndns

votos para diversos cargos os molhos, tinha nxs antiga coriilo , com maxi llus de 5 as grandes potencias, viesrs. José Candido Capella, Ca-
C'):11 um casul dali, C()mpOR' pés de cumpri.nent-i, pelo rum atalhar esse descnvolmillo José de Souza, Vasco Ga-.

ma d' Eça e Nuno da Gama to de marido e mulher ,e no menos, e arfIJadas de uma vimento do joven Reino uni.
d'Eça. (H" 20, em occasião 0PPOI'- ordem de dentes di) tams- do.atirando-o em crise que,Na mesma occasião o dire- tuna, aggredio (JS dando nh» de seis pollcgndas. Os pOl' ser passageira, não deirector de scena fez a distri-

um profundo, golpe no ma- olhos er.un quasi tãll grandes xa de preoccupar os amigosbuição das partes do drama
«Pedro», em 5 actos, impor- rido: que succumbio mo- como ,\ copa d'um chapéu or- da Ital ia.
tantissimo trabalho litterario ment-is depois, e a facadas dinuri», e ao meio da cabeça Em Roma a crise origido nunca assas lembrado es-

rasgl)u o ventre da mulher, ergniuee-lhe urna en.irrne n ju-se da febre com que secriptor portuguez, José da Sil-
va Mendes Leal, devendo ter por cu}, ferimento suhimm barbatana que cot.tinuuva especulou edificando nredios
logar o espectaculo (récita da os intestinos dilacerados, por todo o compr iuiento do <L krto e a direito. De uma

sociedade) em fins do corrente fullecendo essa outra victi- dorsn d(J monstro mariuho . estatística officio l publicamez ou principios de Novem-
ma nu dia seguinte peLiR 6 Caminhava na agua com da pelo municipio constabro.
horas, grande rapidez e passou que de 1880 a 1882 C;lDS-

,"-ogico com tolú e
Foi tambem ferida Ci,[D d'ahi a pouco á distancia de truiram-so nesta capitalguaco. de Raulioeira, contra

constipações. um profundo glllpe em uma dez pés di) navio. O com- cerca de 284,490 quartos.
perna, uma moça, cunharia primento seria de setenta EIll 1870 construirmn se

de uma das v intimus. pés, e o corpo todo coberto apenas 23 novos prédios:
O criminoso f"i cosdju de brilhuntes escarnas es- em 1872 já r numero foi de

vado na prepetruçâo do. v crrleudas tinha li fôrma e 33; em 1875 de 169; em

crime p(J]' um seu irmã" de a grossura de um tonel. 1885 224, e em 1887
nouie José, achando-se am- ([ Todos os homens da f()i de 278; ao mesmo

bos presos. , equipagem viram () monstro tempo elevam-se novos an-

A 8Rposa assasainu.ia es-
I

como eu vi, accrescentu o dares nos antigos prédios e

tuva no 6° rnez de gr.rvi- capitão Delory, e todos calcula-se que nestes 17
d ez . igualmente ficaram aterra- annos firam edificados mais

O delegado de policia dos COID a vista de tão ter- de 12,644 fi nrlares ele casas.
proccd eu H inquer ito poli - rivel monstro marinh».» Ernbor« a população de
cial ,r ---_ Roma augmentuase muito

CRISE NA ITAlIA de então para cá, não foi,
L.....' todavia, tal o augrnento

d �-s� l1RUlllél corresp..n-
que t"dos 08 prédios puencia oe orna: .) h' '1'

A· . d
.

1 I
(lessem ac ai' inqui 100S.

a. �er'peote do mal- II cn se se tru uz IO'ua -

D h'
.,...... "'"

.

o
. 11 I a cl'lse.»

Esta famosa serpente do mente por numel'osas e IID-

mal', de que tantos escripto- portantes fallencias, taes co

r'os se tem occupado e que mo as de Levi em Bari, de

mui t()S mais aindi1 consid.e- Att.anasio em Molfctta, do

ram como um canard gi- Banco Gravina e de José

gantesco, parece que acaba Segré em Napoles, de An-
Saldo dos depositosna

de fdzer a sua nova appar'i- dretta. em P(�te�z, da ?aFla presente data 549:0818960

ção na Amel'ica. O ultimo! Mal'OOl (45 mIlhoes �e hm�)
navio que enc11Otrou o mon- em Ro.ma, de AI'?hlOvoltl,
stl'(' foi o Mary Leme, ql1e yac�(H'l, T.heodor'ldes e dos

se dil'igia de New·Yol'k a umaos._Sofla em. L.euroe, de
S b G 3:4718163 na nossa pl'Ovincia, a pri.BARBARIDADE Providence. Foi o pr'opl'io e astIao ag�ll1I e da casa

meira que se realisou oas
d· d' d M, C Saredo Parodl e Ferl'andlJ Angico coro tolú e

.

Narra o Taquaryense ali
COlllllH\D ;>,.n�e DO 'I �f'y e-

em Ge'nova etc. guaco" de Rauliveira, contra ultimamente decretadas,sob
vllla de Taqual'y, na p1"O- m�, o

. C(\pl.tao e or y, que ,
tosses, os melhores auspicios, si

vincia do Rio Grande do pl'ltDell'o VI() o monstro de O commel'cio italiano es- bem que nem todos os in-
Sul: bol'ci() do seu navio, e ciá tava tomando extl'adl·dina· Um I'cver'endo pregava dustÍ'Íaes attendessem ao

«O mUDlClplO da Es- d'ella a descripção seguinte: ria expansão e as finanças um sermão tão eloquente appello da zelosa commis
trella está se tornanJo ce- (( E::;tavarnos pouco mais do Estado haviam operado que enternecia e pl'Ovocava são, não podia ser melhor
lebre pelo desenvolvimento ou menos a dllOS,milhas. ao verdadeiros milagres, quan- o choro.

concorrida, oHtentando o

que os cl'imes alli vão ten· sudoeste de Powt JudIth, do o rompimento cummer- Um velho, banhado em
que de progresso vai pela

do. diz () capitão Del()ry, quando ciai com a FI'ança, que era lagrimas, vendo ao seu lado
nossa patria, em p::rte des-

Além dos muitos com· vi a uns cinc()enta rnetl'os o primeiro mercado de ex- um sujeitl) com o semblante conhecido de nós mesmos.
mettl'dos nc)s ultimos dias, de distancia, uma cabeça portação da Italia, e a des- inteiramente Recco, per· Os industriaes que não
eis mais um: de monstro, e!'genrlo··se 2 asisada expedição da Afri- guntou-lhe: t 'b

.

T· h'd t -O é'enh(.)Y'
_

h'?
'con 1'1 ulram com seus pro-O italiano Pa.ulo Erben,lpé., acima oas vagas. ln a ca, UnI 1t aOd al'mamen 08 " nao c ola
d tá' _

d_
uc os eXpJSlçaO, per e-

������������������������t��A�·�d��·�d��t�����·�E�t·�� d t ·c t ralD Oluito e mIlito', pI)r cer-OLHEPM DO JORNAL DO COMMERCIO ameaçado, faziam-na tremer, es ava I m a �el •

e o� ra co.usa maIS. s a seus esgos os um amen e para seF I
. quasi a pedir perdão ou a commetter I bem, nao e precIso mais nada, ouves? lembrar de sua missão. to não desconhecerão ser

(28) alguma violencia. Não quero mais nada. Partiremos, -Mas estás louca.... esse um meio de propCig,\n-
. -Não comprehendo, disse. venderás as joias; trabalharemos, se Ainda uma vez repetio a marqueza d

.

I '1GUY DE MAUPASSANT a comLnerCIa muito taci ,
I

I -Vi-te, mamãe, proseguio Yvette, fór preciso, e viveremos como mulhe- eslmpefacta, não achando outra cousa
--

esta noite ... Não é preciso mais nada... res honestas. E se eu achar casamen- para dizer. ri eseovol vendo ",inria ma is o

������ si soubes�es .... nós ambas v�mos par- to, tanto melhor. --Não, mamãe, continuou Yvette seu commerci() no Rio de
<W> 'Ir �� �� tlr.... entao tanto te amareI que es- A marqueza fitava-a com seus olhos com uma energia �heatral, ou esse ho- Janeiro onde elIe..; serão ex.

TRADUCÇÃO DE
* * * quecerás tudo.... negros iri'Ítados. Comtudo respon-

mem deixará esta casa, ou serei eu
t t d-Escuta, minha. filha, comel'ou d

'

',quem a deixarei porque não fra- pOS OS es e anno e parte o
.. eu: I .' ,f 'Mme. Obardi com voz tremula ha' • quearel.. lann I utUIO.,

.
-

., -Estas louca. Dar-me-has o prazer I --E d
. . ? ?Promette-me ... vamos ambas par- cousasquetu amda nao

comprehen-1de levantar-te e de vir almocarcom' �ara.on eiras ...

:
Fazer o que. Ter'emos commissão jt:d-tir, para bem longe, para o campo, e des. Sim Nãó te esquecas .... não te

t d
•

I
-Nao seI, pouco me Importa ... Que- d t

.

viveremos como camponezas: e nin- esqueças porque eu t� defendo....
o os._ _

. ro que sejamos mulheres honestas. ga ol'a .e . ere.mos pl'emloS
guem saberá o que foi feito de nós! eu prohibo-te.... de falIares-me.... -Nao, mamae. Ha alguem que eu

i
A repetição d'essa palavra «mulhe- pa ra dIstIngm rem os pr'o.

U - l' de .... de .... d'estas cousas.
não quero tornar a ver, comprehen- i res honestas» assaltava a marqueza cluctos mais p81-feitos como� Dize, queres, mamae, peço, supp ICO-

Porém, a moça, lembrando-se brus- des-me?
., I que, com um furor de «horizontal»; , d.. d. '" )I te, queres? -ElIe que sala contmuou ou en 't

. e e PI axe em to as as ex-
�I A mar'queza, interdicta, permaneceu camente dos planos por ella formula-

"-I'
gn ou:

� no meio da casa. ElIa tinha nas veias dos, exclamou: tãosahireieu. -Cala-te! não permitto que me pOt'ições;. além r.a opinião
.angue do povo, sangue irascivel. De- -Não, mamãe, não sou mais uma -Escolhe entre elle e mim. Ajun-' falles d'isso. Tenho tanto valor como do pubit co sensa to, que
pois, uma vergonha, um pudor ma- criança, e tenho o direito de saber de tou.Assentada á cama,levantou a voz, qualquer outra mulher, ouves? Sou .dfluiü au edificio, avid'a.
ternal unindo-se a um vago senti- tudo. Sim, sei que recebemos pessoas fallando como se estivesse no palco, uma cortezã, é verdade, _mas a�tiva; mente examinando tu�o
mento de receio e a um exaspero de de má reputação, sei tambem que representando, emfim, o drama que as mulheres honestas nao me

19Ua-!,. • ". "

.0 mulher apaixonada, cujo amor está ninguem. nos respeita por causa d'isso, sonhava, quasi que se esquilcendo de lIam, e qu,� sabe apI eOlal a de-

-Nã,), senhor. Eu não
sou desta freguezia ....

Caixa ll.�cooomica .

Movimento do dia 12: di�putado entre tmbalhl.ls
Entrada de depositoi n'ei- oongenel'(lR a pl'efel'encia,ta data 4858000 .. ,. .

Retirada 208000 'ieCldlda com Just,lça e 1m-

4658000 parcialidade, qualidades es
sas quc dúvem prevalecer

COLLABORAQÃO

Exposiçã.o Provincial

.
Desta segunda vez quero

vêr se me espando mais 80-

brc este assumpto, se a

tanto me ajudar o engenho e

arte.

Vou principiar pela uti
lidade destes oertamens.

O estimulo, a vontade de
sobreeahir que impéra na

quelle- que concorrem a

uma exposição, onde seus

productus são examinados,
cornmentados e coll.-cados
no gráo , que pOI' Rua perfei
ção e desenvolvimento, al

cançam entre os objectos
expostos, contribue muito

poderosamen te pa rn a per
feição dOR di Vel'SDS 1',1 mos de
trabulho.

Assim, vemos em exposi
ções annuaes tr.rbalhos que
ag.ua alcançam uma meda
lha de prata, mais tarde

alcançarem de ouro, prova
evidente no seu aperfeiçoa
mento do tempo de um cou

CUI'SO a outro.

Qual a causa disso?
Naturalmente o haverem

sempre para não se gel'mi
narem despeitos e odios
muitas vezes pl'l�judicia-es,

A exposiçãO' deste anno,

Uro rolheto
Da capital da provincia do

Paraná chega-nos um folheto
firmado pelo sr. José Teixeira

Raposo, ex-escripturario da. re
particão de terras e colonisa
cão n'esta capital e que alli
âetualmente exerce identico

cargo.
Nessas poucas paginas, que

têm por titulo-«Explicações
necessarias» , o sr. José Ra

poso traça com energia, o

historico dos factos que 10-

justamente motivaram con

tra si a má vontade do ex-pre
sidente desta provincia dr.
Francisco 'José da Rocha, que
não subia perder «vasa» de

magôar aquelles que o desagra
davam, acabando por conse

guir a exoneração d'aquelle
moço, cumpridor dos deveres
do seu cargo.

As (Explicações)) são espe
cialmente dedicadas ao sena

dor dr. Alfredo de Escragnolle
Taunay.

Agradecemos a remessa.

Retira.se boje para S. Fran·
cisco, no vapor HU7'nayt6,
o sr. dr. Abdon Baptista, pre
sidente da Assembléa provin
cial.

,"ngico conl tolú e

gnaco, de Raulioeira, contra
hronchi tes .

THESOURO PROVINCIAL
Rendimento de 1 a 12:
Geral . . . . .

Especial. . . . .

3:3'208901
1508262

III
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Cousistorio da Veneravel Ordem

Terceira de S. Francisco da Penitencia

na cidade do Desterro, em 10 de Outu

bro de 1888.---0 irmão secretario, MA

NO�t JOAQmM ROMÃO JUNIOR.

.At.ton.oão
As pessoas que ti-

verem objectos a

� eornpór em casa de

t_/\ jFrancisco
Ferreira de

� \ Sant'Anna tenham a

bondade de ir buscal

os até I) fim do rnez;do contrario

perderão o direito dos mesmos.

Desterro, lide Outubro de

l888.-- FT'::1Jncz;sco Fer

reira. de Sant'Anna..

3

TOSSES, BRONCHITE�, CATARRO, COQUELUCHE, ROUQUIDAO, E�FRrADO�, L�RINfHTE�, PERDA DA VO�, ETC.
c-u.ra-se

ra,cl.ica,1:J:D..e:n."te com
o

Xarope Peitora)l de Angico composto com Tolú e Gua)oo

APPROVADO pela Inspectoria Geral de Hygiene do Rio de Janeiro (Vidro 1$600)

PHARMACIA E DROGARIA DE RAULINO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15

licadeza e acabamento deI
mente em minha filhinha, forte-I Ord'em Terccira de S, Francisco I �T�:·�V�, b d ' t

.

_

mente .affecrada ,
com febre e Ina-, .

. .:
I lU·uma () ra e ar e, que co

petenci a e graude tosse, obtive Tendo o Diânitono da Veneravel

1
uhece as iuriuetrias e 6e- promp to resul tado; pelo que con- Ordem Terceira de S. Francisco da Pe

reaes expostos, () qual
sidero essa preparação Como a nitencia, desta capital,

deliberado so;

m a is efflcaz para as molestias do lemnisar o seu Santo Patriarcha, no

será também por si um peito. E' com prazer que fuço dia14do corrente, com missa cantada

juiz insuspeito ,
ao par

esta espontausa declaração, no ás II horas da manhã, sermão ao E-

da imprensa que deve sei' ��!��o de ser util aos que sof- vangelho, pelo reverendo commissario

escrupulosa e justiceira nas GERMANO WENDHAUSEN.
visitador, conego Joaquim Eloy de

Medeiros, precedendo ladainha na

suas apreciações, sem dei - vespera, ás 7 horas da tarde,
e na noite

xar transpa I'eeel' siquer OS Francisco Pedro da da festividade, ao depois da publicação

meUOI'et; vislumbres de par-
Cunha, da eleição do novo Difinitorio: «Te

eialidado, como é sempl'e
PresbyLero Secular, Cavalleiro da Deum» e Libera-Me, pelos nossos ir-

Ordem de Christo e Vigario Col- mãos finados; de ordem do nosso Ca-

seu dever e proceder. lado da parochia e cidade de São rissimo Irmão Ministro, convido a to-

Eu, (I Tito, pela sua par-
José d'esta provincia de Santa dos os nossos irmãos para que, revés-

d d
Oatharina.etc. id d h bi

te escusa-se e ar opinião
�l os o santo a ito compareçam aos

particularmente sobre cada
Attesto que, tendo usado por mencionados actos, assim comoa to-

vezes do XAROPE DE ANGICO dos os fieis, para seu maior briiho e

objecto e limita-se a dizer: COMPOSTO COM TOLU' E GUA- esplendor, devendo os nossos carissi

-continuem,paraoannose
CO, preparação dos Illms, Srs. mos irmãos que fazem parte do Difí

Pharmaceuticos Raulino Horn &

jam mais solioitos, sonho- Oliveira, achei que esse Xarope é
nitorio,comparecerememonosso con-

� de benefico e prompto effeito nas
sistorio no dia 13 ás 5 horas da tarde

res que nao concorreram, affecções dos Orgãos respiratorios
para a eleição do ministro, e no dia da

não sejam egoístas, a gloria o que affirmo in verbo sacerdotis,
festividade ás mesmas horas para a

de vêrrnos al li de tudo e do Cidade de São José, 8 de Julho apuração da mesma, e continuação da

do 1888 - Padre FRANCISCO PE- eleição das outras dignidades do novo

DRO DA CUNHA.
Diflnitorío.

� Vf\Rt�UO �ORTIMI�Tij
Faria, Irmão & C.

.. R_.�.r1·..�".�i��l:�;:�
r'"

CapsulasdaQuinina �.i�.�.,de PELLETU!!t� ti
Hoje não ha quem ignore que VI

Pelletier é o inventor da Quinina �
e que a sua marca de fabrica foi i]
adoptada por todos os medicas, [ii!
por ser a mais pura e a mais efi- ln
caz contra as Enxaquecas, as i'li

Nevralgias, os Accessos febris, �1.11
as Febres intermittentes e palu- ��
dosas, a Gota, o Rheumaíismo ff::J
e os Suores nocturnos. i;�

Cada capsula ,
da grossura f

de uma ervilha, tem o

8nome de PE.LLETI ER.
PElLETIER

Ellas obrão mais promp- �
tamente do que as pilulas e

grageas, e engolem-se com mais

facilidade do que as hostias.

Vendem-seemfrascosde'z 0,20,

3°,100,200,500 e rooo cápsulas.
E' o tonico mais poderoso que se

conhece Uma capsula somente

representa um grande copo de

vinho de quina.
---

Deposito em Paris, 8, RneViviaDDe

Acabão de receber pelo vapor Victoria, chegado do Rio de Ja

neiro a 28 do passado, um bom e variado sor tirnento àe seccos e mo.

lhados� fe!-ragens (-l armarinho, escolhido a capricho, pelo sacio ge

rente FabIO Antonio de Faria.

Preços modicos

r--------
...........ál::t.dilr.:;· ...�� ...... .;:,.

....

I VinhOeXaropo d.Dusart Ii ao LACTO-PHOSPHA TO de CA L •

j'
APPI'OYa::·af:�e:;an,.�lr�:Bygi8lle. I
O Lacto-plIospllato de cal, que

entra nacomposição doV I N H O
e do XAROPE de DUSART,
e omedicamentomais poderoso
que se conhece hoje para res

taurar as forças de certos
doentes.
Consolida e endireita os ossos

das creanças Ractuttcas, torna
aclivos e Vigorosos os Adoles

centes molles e Iymphatícos e

os que se achao fatigados em

conscquencta de rapido cres

cimento. Facilita a crcatrtsacso

das cavernas do pulmão nos •
Tisicos. • participa ao respeitavel publi-
Sendo administrado ás mu- •

lheres durante a gravidez eUas •
co que mudou SUá officina de

4
a travessão todo o período da • marmorista,sita ii. rua do Prillci-

4/
gestação sem a menor fatiga. �

e
sem nallseas, sem vomitos, e t pe n. 27, para a mesma rua em

.�'I �r�Ql�oi�:' a creanças fortes e & frente á venda do Sr. João Mon-

o Lacto-P7wspllato de cal ad- • I te i r B r g
ministrado às amas e ás mies.

o a a,

• que crião os filhos, torná o leite • ,------------� mais rico, mais nutritivo, e p�e-

I• serva as creancas da diarrhéa e E' ·to de outras molêstlas, que se de- aprovei ar4 clarão durante o crescimento,

« A dentiçao opéra-se sem fatigar

&! <l creança, sem que apperação
• convulsões.
, O VINHO e o XAROPE de
e Lacto - Pn,ospllato de cal de

i� DUSART desperllo o appet1te

! � levanta0 as forcas dos conva-

I
• lescentes e devem ser empre

�

I
gadas em todos os casos em que

Q o corpo humano se achar (ati-

.
(lado ou exhaurido de (orças, •

� ,m, rfposito em Parir, 8, rua Vilianos. I
.
,�

Grande bena
Sal claro a 1$600 réis, alqueire
RUA DO PRINCIPE N. 38

Jose Segui Junior

A. rea lidade

1llms. Srs. Raulino Horn & OH-
-�����IIIIII!"����

vetra.i--Cumpre-me sciennflcar' a
AVISOS MARITIMOS

VV. SS. que o medicamento de

nominado XAROPE DE ANGIIJO

COMPOSTO COM TOLU' E GUA·

CO' é realmente digno dos innu·

meros elogios que diariamente se

faz a respeito doiseu poder cura·

tivo.
Pessoalmenteitestemunhei a ac"

ção benefica d'essa sa lutar prepa.

ração Ha alguns dias que eu sof

fria de ronquidão e' tosse, canse

quente de uma forte constipação;
de cuja enfermidade fiquei radi

calmente cur3.da, e de um modo

rapido, logo que fiz uso das pri
meiras doses desse infallivel me

clicamento,
Desterro, 20 de Julbo de 1888,

I.58!) plll' ahi fÓI'a, Besses,-.oe
VV. SS. att". respeitadora e

lugll,l'eR de luxo, tem um va
crtada, ANNA ROSA' GONÇALVES,

101' F;ul'prehencfente.
Não continú() mais, E'·

Ímpossi\·el dar conta rill l'()

cado, ha ta o,to lá! SI')bre qne

falia I' e não quel'o que di
De ordem do Sr. director, con-

garn que sou mais bcn igno vido a tod.os os Srs. associados

e derreto me pI! I'a com LI a se reunirem, no Domingo, 14-

do correllte, ás 111 boras do dia,
ti"",

no sobrado á rua da ConstitUição ANNUNCIOS

n. 48, (ifim de deliberar·stJ relali- ü\AliQ&§ggg;;lM.

vamente ao beneficio q UA preten
de dar no tuea Lro Santa lzabel, no

dia 28, a distlncta sociedadti clra

matica particúllar Filhos de ThaZ·

Xarope de Ang.ico e ma. Peço por esse motivo o com-

Cambará parecímento de todos os Srs. sa-

cias. to, sabbári!), ás 8 hl!J';1!" na

Desterro, 11 de, Outubro de igI'eja Matriz, [lor alllm de

1888.-01° secretarIO, F. Mar-I l.,{-

gar'ida.
Hua lUue.

bom, não é sómente nossa,

é,tambem vossa e o provei

to, este é todo, exclusi va

menta todo, vosso.
Tem Rido um gosto ver

se a affluenciu enorme da

flôr da sociedade' dester

rense ãquelle nragestoso sa

lão, que, corno disse no meu

primeiro artigo, é uma

Sant'� O'rttltarrfta ef..n rItitiTâ'··

COMPANHIA NACIONAL
DE

NAV[GA�A� A VAPOR
__

I

4tt
O PAQUETE

RIO NEGRO

.Jacob Bergmann

a 3$000 o sacco, e algodão a

4$200, a arroba.

Manoel Joaquim Madeira

2 LARGO DA ALFANDEGA t

Bata,tas
A' rua do Príncipe, n. 3, ven

de-se batatas superiores do Rio
Grande a 6$000 o sueco de dous

alqueires.
160 reis Kilo

Alugai-se
.a cas� n. 49 da rl1;a do Principe
propna para negocio: tem arrna

ção.ba lcão, grande deposito para'
cereaes, paiõl e armazem, to bein
assim commodos para pequena fa�
mih a.

�rata-se com o proprletarío,
na rua das Flôres, li. 1.

Xarope de A.ngico e

Camba.-ã

Devo d,'clarar que, tendo feito

uso do Xarope de Angico e Cam

bard, preparado na pharmacia
do Sr. Elyseu Guilherme da Sil

va, obtive o melhor resultado,
cu rando-me d« forte bronchite,

apenas COIlJ um vidro desse ex

cellente medicamento, sem ser

preciso resguardar-me, ou modi

ficar em Cousa alguma o modo de

viver habitual. O que affirmo por
ser a verdade.

.

Desterro, 20 de Julho de 1888.

ERNESTO VIEGAS.

tUI'S.

Eu. nas visitas que te

üho feito todos OE! dias,
admiro tudu, principalmen
te Oi bellos trabalhos de

chegará, do Rio de Janeiro e es

cala, a 16 do corrente.

o VAPOR

HLl.lnf�ytá
segue a. 13 do corrente, ás

9 hUl'ílt' da lw!.nhã, pd ra O

nurte da provinoid.
O agente

Vírgilio Jase Vilella

Marmorista

�o mercado, em casa do Miguel
Melego, encontra-se à venda

gra nàe quantioade de fumo de

S. Paulo, por preçosoaratissilbOS.
Em partidas de 5 arrobas para

cima-l$200 o kilo.

.�varejo
Kilo 1$500

KANANGA DO JAPÃO
RIGAUD y Cf. Perfumistas

PARIS - 8, rue Vivienne,8 - PARIS

��gua de�ananga�e�:f;:��:�:
que mais vigor dá á pelle, e que mais bran

quea a outis, perfumando-a
delicatamente.

�xtracto de rlfananga,8ua�o e

aristocratico perfume para o lenço.

§Zeo de rlfananga, thesouro dos cabel-
los, queabrilhanta, faz crescer e impededecair.

§abonêteder!f.ananga,�a��:='
conserva á cutis sua nacarada traosparenoia.

, �ÓSderlfananga,branqueio a tea dan-
do-lhe elegante 001'mate lipreservlodtsardali.

DeposIto em todas as Perlrlmall.".

..........

fIôr, esses mimos feitos pOI'

essas mãosinh IS de fadas',
tão prendudas para os mis

teres delicados, esses tra

balhos de perfeição incri·

vel e gosto mais fino pOS

sivel, a que se dâo com a

maior prnficie'n ci a as se

nhor'a's ea,tfllHÍnelilses.

Ha tempos li, creio que

na Gazeta de Not'Íeias, um

artigo todl) encomiastico so

bre esses mimos e este jor
nal transcl'eveu-o com um

commcútario muito chie.

DECLARAÇÕES

s. EI.
TYPOGRAPHICK CATHARINENSE

t· Pecll'u Cal'dlJs'J c\.mvid(i

�eUH parentefi ü amigl)s'

par,l ii III iRR�l qlle llla nr1:1

n'Zêll'; 11,) dia 13 d" G,;}'!'{'n-

be)).o, Rexo.
TITO

SEOÇÃO LIVRE
�- .,"

Attest,) que tHndo feito uso do

Xarope de Angico e Camba1'à

em pessoas de minh<l familia,

atacadas de- bronchite, Js'j!tlcial-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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NOVIDADES!
Guia de Contabilidade 1

I

I
i o ��b.apé() (:::atb.ar·inelll!!le acaba de receber pelo ultimo

Importante auxilia.· iodispensavel nos escaoiptorios commer'ciaes ! vapor um l'Iquissirno sortimento de chapeus de todas as qualidades,
Uma elegante carteira contendo explicações e definições cl a rissi m as sobre: Moedas; reduç?es a cambio;

I
que vende por preços ba�atissitl1.os: . .

agio; conversão de moedas; cambio pe lo valor da moeda; desconto do papel-moeda; ca�blO portuguez; qhap60s para sonhot-as. rICO sortimento, grande variedade em fel-
divisores fixos; descontos; capital, juro, taxa e tempo seguro; regras de sociedade; roteiro etc. ,etc; etc. tios-NOVIDADE!. . .

ÇO D 2$ C D t\ CARTEIRA. Chapeos, toucados rrq uissimos, para senhoras.VENDE-SE N'ESTA TYPOGRAPHIA, AO PRE E 500 A �
. Ditos modernissitnos para senhor-as.

1..........····.. TOS
-

E S : Lilldos e modernos cha peos para menin.as !
.

AS BLA'" � IChapeo:; para homens, o que ha de rn a rs chze
� P\,-UL. DE

DE C4110 Recomenda-se ao publico o xarope; Attenção ! Venham ver I
...

Attençãol

I Iodureto de Ferro ina.ltera.vel. de ANGICO COMPOSTO, approvado Tambem recebeu esta casa u�n im por ta ntissimo so.rtlmento de
NOVA·YORK ApprovadaspelaAcademiacleMedicina pela Exma. Junta de HygienePublica, ch a peos do so l para homens (Novidade !) senhoras 9 crtanças.de Paris, maravilhoso medicamento, preparado fi d d I' ESAdaptadas pelo Formu/ario otticie! trencez com a decantada gomma de angico do Pl-lde,sH uma visita dos freguezes, 11 m e po erem ava ia r O -

O Autorisaclas I,elo Consettio metiicc
'

PLEN DIDO SORTIMENTO@
Oe São-Petersburgo. Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz l r

� -r aS3 1 ass
para todas as enfermidades do peito, PREÇOS RESUMIDISSIMOS!...

Estas pilulas, em que achào-sc rcunkías as propriedades do agudas ou chronicas, como sejão:
! Xodo c tio Ferra. convên. espcciahnonte nas dccncas tão va- bronchites,catharros, detluxos, tosses,\iIV riadas que são a consequoncia do rrcnno escroíuloso (tumores, tfiJ enrartcs, hurllo1'es (rios, ctc.j.ucen.us contra as quaes os simples rebeldes, asthma , e c.
!lIJl ferruginosos são ineflleazes; na C.üoro,;is (palti(lez aas nieni- Este excellente medicamento prepa-
fi nas não menstruaaass. a :;;'.eUCOl'TllCa (ltuoi'es orancos ou ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia
! (luxo alvo), a Amenorrhea (J1Jenstl"/6[t::"� nuu« ou ài(flcil) a Bragantína de Mendes Bragança &
li Tisica, a Syphilis constituc:i.onal., etc. Bmfim,ofTerecem Comp., e acha-se á venda n'esta cida-
cD aos medicas um agente thcrapeutíco dos mais energiccs para de na-PHARMACIA POPULAR.

I estimular o organismo e modíücar as constituições Iyrnpha-
tícas, fracas ou debilitadas PRAÇA BARAO DA LAGUNA N. 5

• N. B. - O íodureto de ferro ímuuro on alterado é um medl- P 2<1000.' reço... I)
•

camento ínflcl , irritante. Como prova da pureza e authentí-
_

I
cidade das verdadeiras Pilnlas

de�Blancard, exija-se o nosso sello de
prata reactiva, o timbre da Unia?! ães
Paõricants e a nossa assignatura aqui
juncto.

Pbarmacéutico em PAR.J:S. rue Bonap�rte, 09:0

I IDESCONFIE-SE DAS FALSIFICAÇOES
eee � eo............. I------_ .._-------__.,__ .•. _---_._- -"-"._-_ ... _-- ... _ .. _--_._.. ,,---_._._----- ... _,-

FERRARL PIAZZAi

POR
A.. R.. DOJ!R.N"ELLES

-Aos amigos e freguezes e ao publico-
Pa rtici pa-se que esta casa. encar.egn-s"l de todos os traba l hos COIl

cernentes ás profissões de ferreiro, serr a lhei so e carpinteiro, taes co

mo: por tõa.sgrades, cruzes. fogões, f'ech ndu r as, etc., e tc ,

Faz-se oa rr os , carroças, carr inhos , ':lngellhos de ser rar madeira,
ditos de farinha de mandioca, e de ussuca r ; a tafnnas p,lra far iuha
de milho [prornptas d(� ferreiro A o a rpiu te i ro] garantindo-se tuda a

perfeição e promptidão nos trabalhos qlle forem confiados a esta
casa.

Tambem enca r rega-se a mesma casa de ferrar ani ma es c av a l l a-

res, por preço sem competencia.
.

Acha-se encarregado de ferrar- e curar amrnae- um ver-dadeiro
ferrador e alveitar.

Na mesma casa encontra-se à venda cinco excellentes ca r roças de

diversos tamanhos e um Tylburi, uma burra pa;-a di nhei ro, e um

paiol para 200 alqueirAs do farinh'j,por p,eços muito modic(�s.
Vendd-se tambem um lote de terra ali} Nova Trento pago ao Go

verno. Um moinho de ferro fundido co:n pfldra, toc"ldo com boi ou

cavallos; duas pedras 8 ferramp!'lta par.;! uma atafoOH,uma atafona

prompta. completa, podendo srr transpnrtada, o tocada por Ilgua.
Para tratar na ferraria PIAZZA

DESTERRO
RUA AUREA N, 2 (antiga dos llhéos)

FELIX PIAZZA

TOSSE!, TOSSE!
XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

CAMBARA'
O MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAMO CONHECIDO PARA CURAR EM

POUGAS HO'Ef.AS
Tosses, Defluxo, Resfriados, ConstipaçõHs, Rouquidão
che, Catharro pulmonar, Bronchite aguda e chronici1,
Tysica do pulmão e da larynge e todas as molestias

cho.pulmonares.
A acção deste peitoral é tão rapidil e certa, que com ("lle pou

cas horas são sufficiantes para debellar··sp. a m"is violent" tosse; as

sim toda a pessoa que o experimentar uma. vez, ficélrá tão satisfeita
com os resultados obtidos que não quen;rá mais fazer uso de ou

tras preparaçóes e o adoptará para sempre COfiO remedio cas'Jiro.
Aconselhamos pois nos doeotes a experimentar os seus oifei

tos cem um unico vidro. Vence-se na drogaria
E1yse'U, successol' de

LVEIDO.R "C�

Coquelu
A"thma,
Oron.

R..'Ua de João Pi:n.to D... 9
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o RETRATISTA

PORFIRIO MACHADO: I

de volta de sua viagem á Côrte, brevemente
abrirá seu ATELIER PHOTOGRAPHI·CO n'esta capital.
Desterro, 22 de Setembro.

"

MOLESTIAS SECRETAS

NOVIDADES!

R.'Ua de João Pi:o.1;o :0.. ::5

Unicu
cápsulas de
gluten com

oopahlba,
approvadas

1jId�1III�lIdiillllllW pela
Acaueuua de íeuicrua ( e Pariz.
Como não se abrem no estornago

toleram-se sempre bem e uão causam

eructação, Emrreg;ldas sós ou com a

injecção de Raquin curam ern muito
pouco tempo as gonorrheas mais intensas
A Academia obteve 100 curas

sobre 100 doentes, tratados
por estas capsulas.

Eooiste"l1

Henrique de �bren

--

t==-oI
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E.te remedio precioso tem gozado da acceita.
_.,,_- I ção publica durante cincoenta e sete annos, com

I eçando-se a sua manufactura e venda em 18:17.

= I Sua popularidade e venda n�nca farão .tãO exten
I sas como ao presente; e Isto, por SI mesmo,

: 1 'I offerece a melhor prova da sua efficacia maravil-

....: ) I hO��o hesitamos a dizer que não tem deixado

-zc::::::: em caso algum de extirpar os vermes, quer em
... ..... I creanças quer em adultos, que se acharâo afilie

=- ririri"

I
tos destes inimigos da vida humana.

,.-_.----<_ Não deixamos de receber constantemente
C � attestaçôes de médicos em favor da sua efficacia

admiravel. A causa do successo obtido por este

�I.iliiiii- I remédio, tem apparecido varias falsificações, de

I sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
I examinando o nome inteiro, que devia ser e'
; .I Voi'mifnao do B.A, FAHNESTOCL

----------------------------

REMEDJO� ��E �UR�M
SEM DJETA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUMES
Especificas preparados pelo pharmaceutico

EUGENro MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE J.A�EIRO

Approvados pelas Juntas de Higiene da Côrte
e Republica Argentina

Laureados com medalhus de ouro de
t .. classe no Brazil, Paris, Antuerpia, Rio da

Prata e Berlim
Salsa, Caroba e Manacá, Depurativo Vegetal-Cura todas as molestias depelle, darthr?s, ecze�a, pustulas, ulcerar boubas, empigens, lepra, escrophul::s, rheu�atlsmo art�c.u�ar e muscu�ar, agudos ou chronicos e todas as affec

çoes de orIgem syph.lIltlCa, por mais rebeldes que tenhão sido a qualquertratamento. Um s6 Vidro basta para convencer ao doente da efficacia d'este medicamento, usado s�m die_!;a alguma e exp?sto ao tempo, empregado em todas
as e�ades e sexos, VI.StO nao conter mercurl? �em nenhum dos seus compostos.Pllulas de Vella�ma·-Combatem as prlsoes de ventre, são depurativas ereguladora� das crises mensaes e das defecações irregulares sem produzir amenor cohca. '

Elixir de Imbiribina--�Res�abel�ce o s dyspepticos, facilita as digestões e
pr?�ove as defecaçõe.s dlfficels ou lrregulares,combate a enxaqueca 1iatulencia
prlsao de ventre e cohcas nervosas. "

Vinho. d� Anana�, Ferrugino�o e Quinado-7Debella os chloro-anemicos, ahypoemla mtertroplCal, reconstItue os hydroplCos e beribericos infiltracões dorosto ,e pés,combate efficazmente escrophulide a leucorrhéa e ,;mais profundaanemIa,
Xarope de Flóres e Bagas de�roeira e Mutamba---Produz os mais beneficosrasulta?ss nas curas das �olestlas das vias respiratorias, catarrho pulmonar,bronchl�e a.g';ldas ou chromcas, hemopt.yses ,laryngite,broncorrhéa coquelucheasthma InCIpiente e tosse nocturna pertInaz. "

P�ulas �nti-periodicas, pr�paradll:s com a Pere!rina, Quina e Jaborandy--Cura0 radIcalmente as febres mtermlttentes, remIttentes e perniciosas efficazmente.
Vinho de �urubéba simp�es e ferruginoso, preparados em Vinho de Cajú--E!ficazes n.as m1iamma«ões �o !igado e baço, �ep�tite, splenites agudas e chromcas, deVidas as febre mtermIttentes e pernICIOsas.Oleo de Testudos Simpl�s e Cascas de LaranjaAmarga-E' o primeiro re arador. da fraqueza do organIsmo, na convalescença e affeccões pulmonares lé su-perIOr ao Oleo de bacalháo. .,

V:inho TOD;ico �e Qui�a e Çapilaria-Applicado nas convalescenpas das par-turientes edmretlCo antI-febrIl. ...

Injecç�o Vegetal de Sambayba---Cura radicalmente as blenorrhagias agudasou chronIcas,
.

Pomada Anti-herpetica---Combate a coceirados darthros e empigens em trespIas.
Linimento-Anti rheumatico-Cura as dôres rheumaticas erysipelas e tu-mores. ,

Sabonetes de �utamba e A�dyroba phenicada e Alcatrão Sulfuroso-Excellente nas enfermIdades herpetlcas, manchas e ulceras da pelle.A to�os estes preparados acompa�hão bulas, onde são indicados o modo deusar, dieta, attestações de curas reahsadas em condições difficeis.
DEPOSITO NESTA CAPITAL E TODA PROVINCIA

Alexandre Nicolich
SANTA CATHARINA

MUITAS IMITAÇÕES
Para évital-as, lião se devem aeceítae

senão OI (rascas que levam sobre O invo
lucro exterior a assignaiura de
Raquin e o sello orneiai (em azul)
do governo :france",.
Deoositos: FUMOUZE-ALBESPEYRES,
18,Faubourg Saint·Denil, PAlllZ,e em
todas as boas pharmacias do extranreiro.
onde se acham as mosmas eapsul.. de
copahibato de .oda, de copahiba e cubeha,
de cubeba, alcatrão, ou terebintina etc.,
e a J:lIr,JECÇÃO R.AQl1:nr
complemento de Iodo tratamento.

Especifico do serpa, aromático,
estojo elegante fl portátil para

em qualquer occasião e logar, u

tilizar se d'elle em fricções nas

dores neoralqicas, da cabeça e

faciaes; vende-se em todas as

pharmacias e na rua Primeiro de
Março n. 12.
Deposito geral nesta cidade:

Ralllino Horn &: Oliveira. Phar
macia e Drogaria, á rua do Prin·
cipe n. 15
_._--'-------------

� LUGA-SE o excellente
�predio e chacara sito á
rua do Presidente Coutinho u.

4, tendo muitas arvores frl1cti
feras, bôa agua com tanq l1e e

pasto para animaes. Trata·se
no mesmo predio (lU na loj,\ de

ferragens á rua de João Pinto
n.2.

DBSTERRO
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POBRESA
DE

SANGUE
FEBRES, DOENÇAS NEVROSAS

VINHO DE BELLINI
(Quina e Columbo)

Este VINHO fortificante, tonico, le·
brifngo, antinervosl), cura as Affecções
escrofulosas. Febres. Nevroses,
Côres palidas, Irregularidades e

EmpClbrecimiento do Sangue, etc.
Rec(,)flmendado as Creanças.Senhoras
debeis, Pessoas idosas ou Enfra
quecidas por Doenças ou Excessos.

Exigirem o rotulo o se"o ofticia/ do Goyerno
francese e a firma J. FAYARD.

Adh. DETHAN, Ph" em PARIS

Oleodecachod'anta, im-
portado das provin

cias di) Sul, especialirlade para
fricções nas dÓrfls rheumaticas
agudas, chronicas e articular,
encontra-se na Drogaria Grana
do. �ua Primeiro de Março n. g 2,
Deposito geral nesta cidade:

Raulino Horn &: Oliveira. Phar
macia e Drogaria, rua do Prin
cipe n. 15.

VENDE-SE a casa á rua

Alvaro de Carvalho n.

35; para tratar na mesma.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




